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 59            Voto cafona... 
 

 
 

Continuação de página inicial: 
atualmente existentes estão camufla- 

 dos no partido de oposição. Eis por- 
5 que, reconhecendo embora a existen- 
 cia de grande homens do partido 
 da oposição, não lhe darei meu 
 voto. Infelizmente um voto con- 

10 ciente não pesa. Porque [↑há] milhares  
 [↑ou milhões] inconscientes que podem eleger 
 inimigos das nações. Eis porque  
 o liberalismo é um grande mal; 
 dá chances aos inimos da Pá- 

15 tria. Democracia, sim, Liberalismo,  
 não. Liberal democracia, não! Urge 
 que os grandes responsáveis pelo  
 Destino desta nossa grande Pa- 
 tria, potencia do futuro, en- 

20 contrem um meio de realizar  
 Democracia sem permitir libera- 
 lismos. Liberalizar é suicidar-se. Que 
 a coleta da vontade popular seja 
 feita através dos {seus} órgãos na- 

25 turais da Nação: os órgãos de classe,  
  

 


